
Os Efeitos da Decisão Denegatória do 
Registro de Ato de Admissão 

O Trihun:.tl th: Conta' ~ org<itl que 
• 111\tlt.t o Lcgí,lati\11 na .;ua 
funç5o tle .:omrok extcrno tentlo 

'ua... delihcra\'tH:' mnuro.t at.ltllllll-.trauva 

Dchberaçõe ... c''"' yue "e Lhrigem ma ao' t.lemai ... 
orgaus da AJminl,tr·h,àuma ao prt1pru' Lc~l,lati,o. 

Importa 'abcr. ~·mão. qual 'ua ellcácia L'lll rela\iio a 

C\h!' "eu\ Jc,tinat.íriu .... Dito dL tlUtra lorma. a" t.le­

lihcraçõe' ~:rn lt'l;1 \àu mera' ret:tHn~nd.tt.:üe\ 11U \ m­

cu lante.... LondkiunanJo a alll.l<\tlo Jm, 'eu' 
de,TulaTárím.'! Nau cahc. aqui. uma tín1ca rc'>po..,ta. 

Vanada' a' <llnbul'ríic' U;,t' Cones Jc Conta,. 

diver'o' 'ãu ,,., efeito' Jêla' Jc~:orrcnte .... 
O prewute trahaJhu re,lllngir-,e-.i ao' 

eleitO\ J:.t deCI\iiU t.h:ncgatóna Ju rl.'gi,lrtl tle ato Je 

admissiitl. F a compctcncm prcvi ... ta no artigo 71. IJI. 
J;t Cun,tituiçfi<> f-ederal Ante,, por~m. msistir-,e-oi 

em t.lemomtrar J po.,.,thllidatlc tanto Je dehheraçõc-, 

de cunho L'lllhUitl\11 quanto \Ínculante. Tmta-se t.lc 

doi:-. momento' t.levl'rao; eloyuentt''· t.l;ti por que aqui 

eleg1t.lm. dentrt: toda' a' tlemai.., atrihtuçi>e' com.­
titut.:ionalmentc prt•vi,ta ... 

O pmm:iro. é a emi,o;iio t.h: Parl.!ceJ P1t:vio 

'uhre "' cunw ... do Chefe do F \ecull vu 1 artigo 71. r. 
CFI É ativ1t.laJc CLlO'>UitJ\'a. O Trihunal úe Conla\ 

expede paret.er, ou \C,FI. upmativo con..Ju,tvt> acerca 

da' conta' UI! que trata. O pot.ler l.t'êlslamo. no 
exercKIO t.lu controle e:\lcmo t.la Admtnl\tração pLÍ­

hhca. é ,, Jc,tmatanu úc delíbcra,·ün na espéc1e 

Tr<Hélndn-'>e c.lc um upmat1vo. llt' urna re~:mncnda­

ção. não hu \tnculaçãu. O Leg.bl..tll\11 potll.' não a~<t· 

ta r''' tem1u' do pare .. ·a Rell.'\'.1 d~.·-.tac ar 4Ut' me .. -
mo aqui h<i nuanç.t vmculatóna !.Jllt' nfio pot.lena Jei­

\ar de ... e r lcmhrat.l.t. E '' pre\'i..,tu n11 artigo 31. ~ ~o. 
da CF f\u ca'o e ... pecifico das corlla' dt• prelelto. o 

Parecer Pré\'H• é VJIII.'Uiantc. o;alvu 'e rejeitado por 

* Rtl\' Rl('alilo \E Ham ·11 Jtí11ior 

J~·ci,ão de nn minJmu2/.\ tt.loi ... tcr<;o'l Jm mcmhro' 

tl.t Cumara 1\luníLipaP . 
O -;egumh é a decio;ão imputat•va de 

d~.:hítu (art. 71. * '\ C FI. I~-I he conferida l'ltcacia t.le 

tillllo e'l:eCUlÍ\11, O que a lorna \Ínculante. 'enão re­

j:unos: titulo e;~.ccuti\ o na e-..péeie t'\prt'''" uma 

nhnga•;ãu nast:JU<t Ju dano ao er;iriu. Clll<' credor é 
l't"''oa J uridica dt> tlirl.'llo ptiblico mtt>rno. Pn,,utn 

do 11\ fCljlli'um ex1g1dm a 'ua t.'\CCu\·ao não pudera 

a 1\tlmumtraçào ptihhca lurtar-'e ao 'eu dn!.'r. O ti­
tu lo deve 'er exc~.utado C:t'o ..:ontrano. IIKorrcr-se­

.í em omi,~iio do d~·'w t.lc a ...... egurar a elcll\ 1t.laJe 

do~ direito~ patrimonial' t.la entit.lade plihhca. Direi­
to~ L'">le' indhponÍ\l'l,, Ba ... ta ljUC .~ Jeei,Jo da Cone 

Je Contas teuhu o' reqllt'>lhl\ pníprim. l' indl'>pen:.ti­

\ei' ao'> mulo:-. C\l.'l'Utho~o, para que P""'eru .1 repre­
\l.'ntar um cret.luo. e\il!ivcl JUtlicialmcnle. Não ca­

bendo <to atlnun .... na~.k~r puhlil'o 'uhmL·te lo a qual-

4uer julgamento pl'"1'al de ~.·unh~., ment<Íno Se não. 

~,·,t.lr-,e-ia. em Liltima in,túncia. con~.:edcnt.lo-lhc o 

t.lm·11o dt> tl~cit.l1r ... ~.,hrc a clie<icia t.le tlclihera,.tlC\ na 

t''Pét.'ic. Etic.icía que jü IÍ11 devidamt·nte qu •• hf•cada 

na Cnn'>tiLUIÇÜO I eucral 11.10 pode q:r Ul'IJOgatla por 

'irnples ,.llo t.la autondade admml,trativa. 

Pa. ..... emt"· t'nth>. â anuh-.e do' cll'itoo; t.la 
dcci-;ão t.lenegatúri.1 dl.' regi,trtt de ato' J~· .1d1111.,.,à{1. 

Prímcir;unentc. é t.lc re,,aJtar ljlll.' u contm­

k• em Ida \ i ... a ao r~.·gl,lfl• Jo ahJ de ~tdrni.,.,;in. ~t a., 

o quL \iria a :-.cr este re!!J~tro'.1 Tr.tl.t·'e de rerm­

ni..,ccnl'ta do \l'>tema de controle prev1o. qut> v1gorou 

'-'"111 e\dUSIVJJade ate meado' Ja dccada de J <JóO . 

:\ pkna efJLa1.1<1 do ah' at.lmml\trall\o tkpcnJc dil 

.tprt'Ciaç:io Je ... ua legOJht.lade pela Con~.· de Conta.... 

/\ l'\i~t-ncia do rt:gi,tro uo ato Ut: aJmi"ãu la''>ill1 

Cllfll!l do ato Ul' apll,ellla~ão) implic.t n;~ 'ua ca­

ra.:t~nt .t.,.ão .:orn11 ato at..lrnim:>t rat i v o ..:nmplc"o '. 

I - Cfr C.u.tl.un. htu.o<<loo L. llnt,·ll<n ··Ho:~'"''' Juo1doc'" o lo•' 'lrohun~'' 11~ < ullla,d. P"f· I ~7 1<1'12 [...,hlt><,t R\.'1 1<1.o d·" l1 ohun."'· 

~ t Ir .\kuctlc,, lkl~ LA'•p<''· · Dot<.'ll•• \dnt•lll>llooll\oo Hr~-<k1m". fUl:! 1>11,;, Ih' o·t.l. i•NI. \f,ollu•tr"' Ldllor<'' 

~ nr. Cu.ot.lolll, t\llh•lllll f{ ... ,u~. () ( l>llln•l.: l·:o.J~IOIO Ú.l ,\dnuni,mo,!io) Pulot..a". p;íg- 'I c ~0. 1•19'\, l.doh•r<.~ \1;1\ I lllHOit,ld. 

-1 - \ 'idr: Hl:-~1' 1;\r~l f{J :...upcrinr Tnl>un.ol.k Ju,ll~;, \llno-11\o l<dJUOf C:orl•h \cJI.,,,I hll w IL'h.•r.•no:o.l ·'"~In lk wíéMhO:IIloll,oi(O (.\on­

IUÚil. '.:~und11 •• L'llltntfllllt'ntL• • .t <fll.oh.J,uk de ,lf<) cll!llplo:\1) tfo!'(t>nc dJ nc:.:c.'"lll.uk J< UliCIIIII ICfl'lf•> J.o ( oonc• tk• \onJ,o, ~\.ol.l • 

me.nh .. " • .t lllf.!~llllt -.ltll,l\~t.' ,.l,l ..tft'l dl.!' .1d1111''·1f1 I k'taquc-,c: 'f'"·· ,,u_t ~o:tl.ld.t' n1' ,,u,, cf,, rdoatnr dl\t..'f'·'"' d-.:"'·J ... V\.'' puhl ·"' lhl nh ... ,Hlll 

•o:nttJu 
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Seu' cfc1h" -.ó rc::.tam a-;~c:guradm pknamente pelu 
cnn~:ur,o Je \'ontadc-.. e O\ olvl!'nJo não apl!'n<h a ma­
nifC,tação Ja autoridade .:nmpêtente para ~ua edtção 
ma' tamh!?m do Tribunal de Cnnta,, I~ ceno que de'­
dt' a edu;au .liÍ operam e feito' 1111anrntt'' ao aW'I o 
:.c:n. iJur nomeado pode. de-.Je j:í. t'Xt.'rcn a ... ua lun­
çiio). Pm~m. a pem1t111ênua dest\'' dt'll\ls tkpender:í 
da aqult.''t:ênci<l suce ... -.i\ a da Corte de Conta,. 

Não pode a AJmmi-.trat;au pública -.c arvo­
rar a comllção de m'tâncw 'obram:e1ra para dotar o 
ato de admts-.ão de plena clka~o:1a. re.:u-.anJo-'e a 
'uhmeté-lu ao controle em teb Scn.1 urna manife,­
ta tran,grc:,,ão ao mandamento ~:tln,titudtmal 'u­
prac.:llat.lu. "\em -.e pode na dumnuir a rde\ ãncia de 
tal cuntrule. atril.1umdo-lhe mera função c<trtorial'. A 
atuação Ja Corte de Conta-. e dt.•c1s1va para a fomla­
çilo do ato tle admissüo, ou. ma1' preci,amcnte, para 
a manutenção dos \CU'\ eleito' 1111ethatos. Sendo as­
\1111 .. 1 dell~ração na c.;pet.·ie nüo é de nan1reza con­
sulttva ma' antes 'inculante A •\ununt,tração não 
ucmandJ n nptnatiHl d<~ c~ml!' Je Cont'"· ma" sim 
remete o <llll para a imprc-.cindivel comp11,ição da 
manife~ta~·ão jurídica de,te Órgão. Dí7er--.c o con­
trário c tomar mócua ou dt: pouca efetividade a nur­
ma t:on,tituclnnal. Quando oqul' '" dt:·ve huscar é o 
'en11Jn que ma1or etic;icta lhe lk 

Poder-se-ia pretcnuer t:•,tahclccer como cri­
kno úlláendadur ua natureza dU\lkt:i,õe' da Cone 
de Contas a alusãn no h!\lu t.onslllUCiunal ora ao ter­
mo "Julgar .. ora <I "apre~:mr··. O pnmciro infomuma 
quai' us dccisõe, de naturetJ vinculante enquanto o 

'egund11 a' deliberaçôes de mdem con,ulll'>a. É de 
atentar. no entanto. para entendtmen111 Jo \upremo 
Trihunal Federal mamfe,to na r\ DI \1 215-5-PB. mt­
m-.tw Rt>lator Ceho uc \1cllo. t·on ... íderandiHh ter­
nms \llllliarc,. 

Exposw noso.,a pusiç ao aC.:t.'r<.:.l ua na I urczJ 
vinculante da manifellla,·ãu da Corte de Conta.-. em 
<..aS<h ljUe tai-.. rde\'a tecer alguns tle\uubramentos 
no que concemc à h1pótesc de dec1\:lo denegatória 

.'- \orn:hL'all ~'p.:nJJJa n•• •'-""rU:ao .aclllJ<I r.-fcnJ•o 

d11 H'~Í-.tro do ato de aumissão. 
Pm hlrÇJ da Súmula :!0 do Supremo Tribu­

nal Federal, o -.ervidor cnncur,aJn '11 poJcr;i ser de­
mitido JX'Ia '>ia do pwce,~o admin1'trat1\o~ . Trata­
'e de garantia ao '>l!fVIdur Jo tlevidu proce"o legal. 
Ainda que o funuamentn para a nt'gati\oa Jo registro 
tenh.l 'ido a nulidade tio cont'Urstl, c pnr cota-.cgumte 
inexi,tir thrcl!o do 'ervidor. não rc'la .tfa,tuda '' 
compnlsoricdadc tia tn,talação tio referido proce-.so. 
É Jll'tamente o de\ tdo procc"o legal que 'at 
proporunnar <t ccrte1a quanto à e\.I,IC:ncla ou não de 
dirl'ih' 'uh,tanti\'o, 

Ü furçn ... n c~o,ncluir. então. que a deliberação 
Jl'ncgahiria Ju rcgi:.Lro não po-.<.ui força dt: m:o.tru­
mcniO c\lmtivo Ja relação func1onal ha\ ida como 
tll'g.ll A ncgallvu do regiStro n;io unpona na nuhda­
de tio ato tlc aJmi-;são. O que -.e -,ucedc comn coro­
l<ino 1tnc:thato rio dedwm é u compmmcllrnt'ntll da 
l..'onlinuidadc do' efeito:- do ato dt• adm1'''1o (cxercí­
llll do cargu pliblko. per~:epção de rc111uneração. 
etc.l. A AutllritlaJe c~>mpl'tente. '>inculada ~•quela 
Jel'i,ão da Cortt: de Conta,. de' e rã in,tuur;u o in'­
trumcnlll próprio tendente a Jemi, ... ão Jo ... cr\'idor. 
Se por um latlo não 'e pode prett•nJa a nulidade co-
11111 t.•rcitu imediato Ja negatt'>a. pm outru cahe à 
Admini,tra11ào 1n1cmr o pn,c.:c,,o adnun...,trattvo . 
Atendendo-o;c a um -.ô tempo à deci,,io vineulunte 
do Tnhunal de C1>nta.' c: il Súmula antediTa 

D11 ponto dt: VJ!>la do \C f\ 1dur nao :-.e deve 
oh-,cn .11 qua I quer lratamenro dJicrcuciado quanto 
ao pnh.C"tl admm1~trativo . A ampla defesa há de 
.;er rl',gu .. rJada. A e'tramdinariedaJe ohsen·ar-\e­
ã t."Xdusiv<~m~·nh: quanto a,, nunpmtamentu da 
,\Jillini,trat;ão. no ~enlidll de que nâ11 poJer.í. na :-.ua 
cundu-;<lo .• 11entar contra tuilo' de valnr emitiuus 
p~o•ln 1 nhunal dt:! Contas. qunndu da denegação Jo 
petlluo uc rcgi~ITO re::.pectivo. ~alvo 't." fundament<l­
da em novos elemento' apre~cnwdm. pelo <;ervidor 
llll t'olimltl\ durante o proccd1men1o que firme a 
cuntradu;ão com as nuõe' 'u~tcntada' por aquele 

h - Crf. ,\lon"l Ja '>1h .._ J .. ,: n, ,,, J,• I,,, . .,,. t~,,,,.tltlll'l• •11ul "'''''" "· I"' f'· 6 '7 r. \s, s• edit,ã<~. I '.1'12. \t~lh,·tr•" l.d•"''"' 
7 E o <jUC "1''<1!''3 Gume- C" anota lhe• J<l ''"'hem ~'!"'f{) rnn···r•" .t. 111.1\11113 rf.:m )<(j,J.:. /I/I( 1/tl (im\11/111 ;,.,,ti p.a;; li•:! . .:• cdaçio. 

19!\'1, I 1\f,UI;o .\lntcohn;o 
K- 1:-.niL'ndrtllll\ ~pi..::J\d :11nJ.J <(11~ .a dcml,<i<• "''" lllll""'>;.t<' ;u.h and.a d:"l"d.: ccontiCIIC ,•,c:roJo pela t'o>nc <k Cont." \lc"110 (10r4uc 

''I'"".:"'' 111,\aur;ul~>. parJ fin • •k I'L't!l<lfll, 11.'111 p<•r f11cn .1 IL•t:ah.l;lli.' ,)u :1111 ,,,lmini,tr.tll\'11: nii•• ' ' ,h,tututJu o Ju,•ll•• '"llJ<'IIH• 
\lu 'CI\IIhu nomeado. Cu•tJ,, .,c Jc· ,JII\td.llk de ,·nntn>lt pela 4uJI w d,•.:idu,t ·••·cr.:il t!iiiC!!;tluitd.: d11 .lln allnunt,ll.lll\o ~.to o:ntrara 
l'tlllli,(LI"*' ,, dirc11u do •C I' uhn: n:u• '~111111 ,·,te ··h,tllt.tll" .llnl<'~T.tr "pi<>~.'C'" No• L'IILtnln. h:tjit ''''a nm.antf<''l" i111cro:,,,. jun,lkn 
Jn 'L' I\ 11lw . J1fltkr,l . \L' J~,C.fiJJ , lllh.'J.H•I J,, Jlj L'<llltll<;itll lk ~"l'll'rtlo' 

<) E"'·''" til.' 'o: •l"in;tr pr.<J" par.t •lU<' ,, • • a\hllc'lll ·'' pw\ldO:n.:i.t' "'''.:""'i." 1.11 llgu 71 . IX. CF 1. Ellt<·nJinacnl" c'l•' C'f""·'"" p<•r h>.'L' 
\lon"' oi.J Sal,;a , Pl:l nr .. p.tg bJ,'i. 
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Órgão de controle. Nesta hipótese. remanescerá a 
neCC.!>SÍdade do registro junto à Corte de Contas; 
devendo. então. o~ novos elementos figurarem por 
ocasião do renovado pedido de registro. 

Atribuir ao processo administratrvo o as­
pecto acima aventado não significa admitir a exis­
tência de um prcjulgamento. ao qual ine.'(oravelmen­
te esteja ligada a Admini~traçào. O reconhecimento 
do direito à ampla defesa implica na obrigatoriedade 
de considerar todos os elementos trazidos pelo ser­
vidor. O singular que emana da espécie é a impossi­
bilidade da Administração com base em idênticos 
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elementos. que foram valorados pela Corte de 
Conta.'> na emissão da decisão definitiva. chegar a 
conclusão diversa. Do contrário. seria admitir a 
simaçâo esdrúxula das deci~ões do Tribunal de 
Contas serem submetidas ao l:rivo merilório da 
Administração. 

* Ruy Rimrdo \V. Harten Júnior é 
auditor do Tribunal de Contas do 
Estado de Pemambuco 


